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         F
      oi no quarto dia do cerco. Munições bélicas e provisões estavam no fim. Quando a insurreição Boxer
         1
       irrompeu ao norte da China, como fogo em mato seco, os raros europeus espalhados pela zona reuniram-se no ponto mais defensável, para uma resistência tenaz até que algum socorro chegasse. Neste caso voltariam para o mundo como ressuscitados, ou como fugidos duma câmara de tortura. Se, porém, nenhum socorro sobreviesse…

         Ichau ficava a cinquenta milhas apenas da costa e havia um esquadrão europeu no golfo de Lian-tong. Essa circunstância fez que a absurda pequena guarnição, composta de cristãos nativos e empregados da estrada de ferro sob o comando de um oficial alemão e mais cinco europeus, se decidissem a uma resistência feroz, sempre com esperança da possível salvação. O mar era visível dos pontos mais altos de Ichau — e lá estava o socorro. Corajosamente esses heróis guarneceram as seteiras abertas nos muros de tijolos do pequenino quarteirão europeu, de onde atiravam contra as trincheiras dos Boxers em avanço. Era certo que mais dia ou menos dia os elementos de resistência chegariam ao fim; mas também era possível que mais dia ou menos dia chegasse reforço da costa. Até a noite de terça-feira não houve sinal de desânimo entre os sitiados.

         Quarta-feira a esperança começou a fraquear. Nas colinas que separavam Ichau da costa não repontava sinal de socorro, e as sangars ou trincheiras dos Boxers, mostravam-se já tão próximas que era possível distinguir-lhes as horrendas feições. Essas caraças, entretanto, já não se mostravam com frequência, depois que o jovem Ainslie, do serviço diplomático, se estabeleceu com a sua pequena carabina de caça no alto da torre da igreja, onde passava as horas visando com boa pontaria quanta cabeça ousava mostrar-se. O silêncio reinante na sangar Boxer impressionava mais que um clamor de assalto em massa; além disso, aquelas trincheiras de tijolos e blocos de pedras eram móveis — dia a dia se aproximavam mais dos sitiados. Tão próximas já estavam que de uma corrida os sitiantes podiam alcançar o bairro sitiado. Foi a sensação que todos lá tiveram ao amanhecer desse dia.

         O coronel Dresler, ex-soldado da infantaria alemã, de rosto imperturbável e coração de chumbo, dirigia a resistência. Ralston, chefe dos ferroviários, passara a noite escrevendo cartas de despedida. O professor Mercer, velho entomólogo, mostrava-se ainda mais silencioso que de costume. O próprio Ainslie perdera já muito do seu entusiasmo de caçador de gente. De todo o grupo só as mulheres — Miss Sinclair, a enfermeira da Missão Escocesa, Mrs. Petterson e sua linda filha Jessie — não se mostravam abatidas de ânimo. O padre Pierre, da Missão Francesa, também revelava ânimo firme, o que era natural, em quem tinha o martírio como um glorioso fecho de carreira.
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